
Disciplinarum Scientia, Série: Ciências da Saúde, Santa Maria, v. 4, n. 1, p. 155-170, 2004. 155

O DESEJO NA MASCULINIDADE: UMA SUBVERSÃO
NO CONTEMPORÂNEO?1

THE DESIRE OF MANLINESS: A SUBVERSION IN THE
CONTEMPORARY?

Carlos Alberto Severo Garcia Junior2 e Marcos Pippi de Medeiros3

RESUMO

Palavras-chave: masculinidade, função paterna, complexo de Édipo, 

ABSTRACT

also aimed to verify the father value in this psychological process. The idea of 

The desire represents an urge for the return to the emotional experience associated 
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anguishes for manliness conjectures.
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INTRODUÇÃO

uma interpretação singular e indireta.
Os seres humanos, caracterizados como homens e mulheres, 

Em primeiro lugar, 
a qualidade de ser homem ou mulher refere-se a um estado biológico, 
determinado por uma diferença de sexo. Enquanto isso, masculinidade e 

gênero.

Acima de tudo, sexual, aqui não se refere diretamente a sexo, o sexo serve 
tão somente para diferenciar machos e fêmeas quanto aos seus órgãos 

que demarcam os sexos. Convém salientar isso, pois o estudo da sexualidade 

campo psicológico de exploração.

diferentes sentidos para a questão do gênero masculino e feminino. A cultura 

lado o limite dos afazeres domésticos e inseriram, progressivamente, suas 
insígnias no espaço público. Conseqüentemente, elas foram vestindo novas 

encontra-se em um ambiente transformado pela ocupação das mulheres e 
tem a marca de seus emblemas alterados. Assim, o homem “macho” perde 
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da possibilidade de sustentar e “escolher” sua própria masculinidade ou 
feminilidade. Desse modo, tanto os homens quanto as mulheres podem 
encontrar aspectos masculinos e femininos em suas vidas. De maneira 
geral, a “ordem sexual” perpassa diretamente o desenvolvimento dos 

De acordo com a história, o declínio comprovado da tradição patriar-

que, em resposta, repercutiram sobre a masculinidade. As progressivas 

-

sentimentos, valorizar o amor, os relacionamentos, cuidar da aparência etc. 
-

contemporaneidade?

inconfessável. Esse elemento, então, excita a contínua procura por algo que 
está sempre encoberto por um véu. A permanente inquietação decorrente 

incluindo a representação de termos próprios da concepção lacaniana.
  
METODOLOGIA

masculinidade. Com base nesta proposição, optou-se por fazer uma pesquisa 
nesses parâmetros em função do tema estar direcionado sobre a constituição 
da masculinidade na contemporaneidade, privilegiando um curso atrelado 



Disciplinarum Scientia, Série: Ciências da Saúde, Santa Maria, v. 4, n. 1, p. 155-170, 2004.158

tipo de pesquisa volta-se para a qualidade, pois evita reproduzir fontes 
secundárias que possam apresentar dados ou processos equivocados, 

A exploração do tema da masculinidade encontra uma reserva 

O COMPLEXO DE ÉDIPO E SUAS REPRESENTAÇÕES

A lenda do Rei Édipo, de Sófocles, traduz um tema estrutural da 
proposta da psicanálise. No drama, a partir da teorização freudiana, o 
protagonista Édipo percorre um caminho trágico. Édipo mata seu pai e 

horror de seus atos e cega os próprios olhos. A representação metafórica 

dos meninos em possuir a mãe e livrar-se do pai, assim como as meninas 

Segundo Freud, o complexo de Édipo é uma expressão de dois 

contidos nos dois tabus próprios do totemismo. Esses, classicamente, 
são conhecidos nas leituras psicanalíticas pelo interdito do incesto e 

universalidade dentro da perspectiva do complexo edipiano, uma vez que 
é uma tradução psíquica dos dois grandes mitos fundadores da sociedade 
humana (ROUDINESCO, 2003).

O complexo de Édipo apresenta-se pré-enunciado pelo “Estádio 
de Espelho”. Conforme indica a teoria psicanalítica lacaniana, pode-se 

se entre os seis e os dezoito meses de idade, período caracterizado pela 
imaturidade do sistema nervoso. Com isso, a história da formação do “eu” 
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(

sanciona a existência da criança a partir de um delineamento desvinculado 
do corpo da mãe.

O Estádio do Espelho, para Lacan (1998a), ocorre em três tempos: 

criança “ ” antecipadamente a totalidade de seu próprio corpo, 
conseguindo um reconhecimento pelo registro imaginário. Assim, a 

A partir dessa exposição, pode-se adentrar nos três tempos do 
Complexo de Édipo. Segundo Lacan (1999), a representação edípica 

corpo próprio, apesar da sua intimidade com a mãe. No primeiro momento 

(phallus

ou não ser o falo” materno. Essa relação, portanto, não é estanque, podendo 
oscilar em seus trâmites e, por vez, o comparecimento do pai ainda não é 
introduzido.

a triangulação mãe-criança-falo para estabelecer um papel de interditor, 

um lugar com a mãe e não permite que “reste mãe” para a criança. A falta 

mesmo pai interdita a satisfação do impulso e frustra a criança da mãe 
(LACAN, 1999).

O terceiro momento do Édipo é denominado como o “declínio do 
Complexo de Édipo”, segundo Lacan (1999). Nesse, o pai passa a impor 
um atributo fálico, provando, assim, que tem o falo. A partir disso, a marca 

ser

o falo para, então, tentar ter

o pai. Disso resulta a representação da função paterna. Conseqüentemente, 
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forma, assegura a dialética do ter sobre o ser.

amor de uma mesma mulher. O pai, cumprindo sua função, efetua a incisão 

O medo da castração torna-se normatizante, uma vez que coíbe o 

ao pai, testemunhando que o Édipo não foi ultrapassado. Contrariamente, 

Acrescenta-se a isso a trama entre complexo de Édipo e “Função 
Paterna”. Em psicanálise, a função paterna marca a entrada da lei na relação 
entre a criança e a mãe (KEHL, 2003) e ao interdito da relação incestuosa 
(que não se confunde com as responsabilidades legais e morais do genitor). 

função paterna, o que se tentará fazer no item a seguir.

A FUNÇÃO PATERNA: UMA INTERPRETAÇÃO PSICANALÍTICA

Na modernidade, o singular passa a interessar a todos, uma vez que se 
apresenta um deslocamento da função paterna da autoridade. A existência 

forma de solidariedade (KEHL, 2000).
O declínio da função paterna adquire espaço através da ordem pro-

-
de estabelecido na atualidade: a do consumo. Kehl (2000) relaciona o lugar 

lei. Por isso, há o anonimato relacionado ao lugar paterno. A transitorieda-
de da dinâmica familiar na sociedade contemporânea revela suas “marcas” 
no cotidiano, sendo possível uma maior rotatividade de tempo e de espaço. 
Logo, a narrativa da temporalidade sobre a dimensão circular das origens 

Na segunda metade do século XX, a família “hierárquica” deu início 
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patriarcal, tendo a distribuição do poder uma forma mais igualitária entre 

para um agrupamento circunstancial e precário - tendo em sua base leis de 
afetos e de impulsos sexuais.

Nas famílias contemporâneas, segundo Kehl (2003), o “pátrio” 
progressivamente passa a ser espalhado entre vários adultos. Com isso, na 

(2005), denominar a função paterna como a transmissão de uma origem 

uma procura daquilo que não cessa de surgir, por isso, a sensação de 
impossibilidade, sobretudo no desdobramento da procura pela gênese 

edipiano. Por isso, a função garante um lugar de feitor.
A partir disso, questiona-se o emblema da masculinidade, que se 

apresenta desgastado e torna-se necessário saber quais são as diretrizes do 

quando a cabeceira da mesa deixa de ter apenas um dono e troca o velho 
formato quadrado para se tornar arredondada.

A MASCULINIDADE EM CRISE

indica indivíduos com sexualidades diferentes (masculino/feminino) 

entre si. Historicamente, a masculinidade está intimamente relacionada 

de gênero, pois homens e mulheres foram capazes de se libertarem 
de estereótipos e de estabelecerem novas formas de relacionar-se e 
comportar-se. Conseqüentemente, isso resulta na necessária reconstrução 
do masculino. Com isto, a relação binária masculinidade/feminilidade 
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sua evolução, abranda o patriarcado. O declínio gradual da função paterna 

que interferem, diretamente, em suas vidas. Por exemplo, o método 
contraceptivo feminino (escolha pela procriação), a necessidade de dividir 

contemporâneas diferentes das encontradas no passado.

que, a princípio, se inscrevem nas fantasias infantis e ganham novos registros 
a cada experiência de castração, sem poupar homens nem mulheres. Dessa 
forma, Freud (1996b) esclarece que o complexo de castração pode inibir e 
limitar a masculinidade, bem como incentivar a feminilidade.

Os elementos, que cruzam em torno do complexo de Édipo e da 

impossível, uma vez que a assimetria entre singular e coletivo possibilita 
visualizar a coletividade incapaz de resolver a situação de cada homem. 

Pedó (2005).
Em Um tipo especial de escolha de objeto feita pelos homens, Freud 

(1996a) diz que a criança cresce no ambiente familiar e consegue perceber 
o fato de a mãe “pertencer” ao pai. Os sentimentos de ternura pela mãe 

a oferenda e procura recompensá-los. O menino cria a fantasia, para 

ser o próprio pai.
A rivalidade e a hostilidade tecem a relação do menino com o 

pai, mas concomitantemente, o amor estabelece a essência da posição 

(2004), o menino contrai uma dívida com o pai por ter recebido o falo. 
Paradoxalmente, a herança permite um “logradouro” duplo. Primeiro, 
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de sua situação passiva, funda-se a inscrição psíquica da masculinidade.
A respeito disso, Kehl (1996a) comenta que a posição dos homens, 

social contemporâneo. Os homens enfrentam a recente “interpenetração” 
dos condados sociais, subvertidos pelas mulheres, com isso colocam 
em questão a própria identidade masculina. A mulher, conquistando 
propriedades masculinas na vida cotidiana, lança para o homem a 

imagem ideal buscada.
Independentemente do sexo, o masculino e o feminino apresentam 

um “residir” em seu corpo. Ambos posicionam de maneiras distintas 

Enquanto, na mulher, a preocupação não está com o outro, pois ela esconde 
de si mesma, propiciando o elemento misterioso no feminino. No homem, a 
possibilidade está em esconder-se aos olhos do outro e, conseqüentemente, 

oferece o mistério e o homem desfaz o enigma e abafa as suas próprias 
perguntas (NASIO, 1993).

O DESEJO MASCULINO

absoluta está revestida de diversas imagens, dentre elas, a do prazer 
absoluto, derivado do incesto, estabelece algumas premissas. Esses anseios 
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íntima relação sobre a sexualidade humana e revela seu “comando” sobre o 

sua revelação através da linguagem, logo, conforme Lacan, essa elucidação 
refere-se ao inconsciente estruturado como linguagem. A linguagem surge 
então como um artifício interminável, uma vez que, revelando-se pelo 

Desta maneira, a criança resulta do anseio parental. Pelos mais variados 
motivos, esses continuam a operar na criança após seu nascimento e isto, 

inconcebíveis ambos pela presença de cada um (FINK, 1998).

a busca interminável de ultrapassar os limites do prazer. O movimento 

sofrimento que carece ser satisfeito.

duas instâncias através de uma escrita densa e emblemática. O essencial 

Primeiramente, a subversão a qual Lacan se refere como principal 

Lacan procurou evidenciar uma terminologia que distinguisse outro

e Outro

aquilo de que se trata na função da fala. Logo, o inconsciente torna-se o 

linguagem não é o instrumento, mas a condição de produção de qualquer 

O homem depara-se com sua morada no Outro. Além da imagem que 
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consigo mesmo, o interessante é sua fala demandar ao Outro para que este 

da mensagem obtida pelo Outro. Dessa forma, partindo da idéia de que o 

do Nome-do-pai. A autoridade da lei remete a um representante original, 

Ao discutir a diferença sexual, Lacan (1985), no seminário 
ainda, alega que homem e mulher se balizam entre si em relação a um 

gozo suplementar feminino. Nessa situação, o Outro passa, também, a ser 
entendido como o lugar em que se inscreve a diferença irredutível para 

mesmo. Ou, então, como uma representação do eu marcada pela prevalência 

1998).

e mulheres são, basicamente, uma coisa só, categoricamente separados por 
uma pequena diferença, negociada através da moeda imaginária e de muito 
apreço, chamado de amor.

de uma presença pressuposta, mas que deve ser revelada. De acordo com 
Fink (1998, p. 77), 
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o que
da mesma forma

como
um outro, como se ele fosse alguma outra pessoa.

Os homens permanecem a querer o que sempre quiseram: encontrar 

aliada a uma coragem titulada de viril. A virilidade entende-se como uma 
invenção das mulheres a que os homens se esforçam para corresponder. 
No entanto, a idéia de encontrar em uma mulher a feminilidade torna-se 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

método psicanalítico. Por isso, a investigação norteadora desta pesquisa 

reconstrução sistemática de conceitos e de diretrizes do pensamento 
psicanalítico uniu-se ao campo social e cultural.

formatos para o convívio entre os homens. As características masculinas 

possibilita a avaliação de conceitos e de idéias.
As conquistas das mulheres, no âmbito social e cultural, 

impulsionaram um processo de subversão da masculinidade. Do mesmo 

com um olhar afastado. As mulheres apresentaram-se para debates e 

atuação. Em contrapartida, os homens começaram a recuar seus comandos 

Em conseqüência disso, a diferença entre homens e mulheres cada vez 
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mais se torna mínima.
Os laços entre homens e mulheres reduziram as diferenças nas 

de lado a questão do sexo, em virtude do progresso feminino em arriscar 

intimidou-se com a repercussão da conquista feminina.

lugar temeroso na cultura contemporânea. Nesse sentido, a encruzilhada 
na posição masculina estende-se sobre seus anseios e marca uma nova 

Nesse sentido, o complexo de Édipo endereça algo para alguém (criança) a 

no curso da masculinidade.
A função paterna transforma o sentido da busca pela completude 

que a presença do pai revela um poder fálico capacitado para inscrever 

a angústia da privação. O registro paterno entra como elemento balizador 

Na teoria lacaniana, o Nome-do-Pai somente adquire propriedade 
a partir do discurso materno. A mãe possibilita o registro simbólico da 
intervenção paterna. Por sua vez, a função paterna adquire importância na 
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delineamento de sua própria subversão. Com isso, concebe a imagem da 

pela instância da linguagem. Por isso, a representação do fundamento 
psicanalítico ascendente do inconsciente constitui-se peça-chave no laço 
social e simbolizante da linguagem.

Essencialmente, o masculino teme, principalmente, como decorrência 

presença de elementos simbólicos capazes de apagar a identidade masculina 

receia “ ” diante da falta referencial paterna. 

da interpretação lacaniana do inconsciente como linguagem, pode-se dizer 

uma vez que se torna possível estabelecer um “ato criador” na medida 

campo simbólico, naufragando por um universo coberto de intermináveis 

paterna. Assim, o masculino difunde sua angústia através do emblema 

masculinas.
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